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' l^XISTE em Fiança um for» 
Lv 1,> movimento revisionis- 

ta. Existia antes ris Vi- 
chy e existo depois de Vichy, 
E o motivo é o mesmo: a ne- 
cessidade de reforçar, em Fran- 
ça. o' poder executivo. 

Que se entende, porém, por 
tal, naquele pais? A não ser 
o cesarista De Gaulle, que bem 
quisera poder reproduzir a 
aventura napoleônica, o que ali 
pretendem é simplesmente — 
ouçam os nossos presidencia- 
listas — praticar o sistema par- 
lamentai verdadeiro, suprimin- 
do as restrições, tanto na anti- 
ra como em a nova Constitui- 
rão opostos à dissolução da 
Câmara, t: Sem tal instituto, / 
rompe-se contra o gabinete o 

i equilibrio qup, no sistema par- 
lamentar genuitio, existe entre 
o podei executivo e o poder 
legislativ o«v 

Há cêrca de vinte anos li eu 
nm livro de Georges Burdeau, 
hoje nm do- mais reputados 
constitucionalistas franceses, t 
qual, demonstrando a conveni- 
ência de reforçar-se o Poder 
Executivo em França, para isto 
preconizava simplesmente a 
prática do sistema parlamen- 
tar. contiaposto ao sistema con- 
vencional ou de assembléia, 
que naquele país se estava « 
se continua praticando. 

Desenganem-se, pois. os nos- 
sos presidencialistas. Em Fran- 
ça, nenhum democrata preten- 
d" adotar o govêrno presiden- 
cial: o que se quer. quando 
se pr econiza a reforma da Cons- 
tituição para reforçar o Poder 
Executivo, é simplcsmerit'», grio- 
tar as bqas práticas, pftllamen- 
tarista» 


